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A felicidade, o meteoro esquivo que os homens perseguem, é a única coisa que é teimosamente negada à humanidade.


Se a felicidade perfeita não existe, existe uma felicidade relativa que permanece subordinada às aspirações de cada um de nós e só é elusiva para aqueles que, apesar de desejá-la ardentemente, não fazem o esforço necessário para compreendê-la. Como o amor, ele não conhece outras leis além daquelas de sua própria imaginação e se curva apenas à poderosa e persistente vontade que sabe escravizá-lo e dobrá-lo a seu jugo.


Definir a felicidade é uma tarefa pueril; significa evocar todos os sonhos dos poetas, obrigando todas as antologias, seguindo as divagações dos filósofos, as frases dos pensadores de todas as idades; é a única coisa que pode ser dada sem possuí-la para si mesmo, mas que pode ser conquistada da mesma forma que todas as virtudes são conquistadas, com uma disciplina moral sustentada por um desejo perseverante.


Felicidade, a chama votiva que ilumina o santuário da alma, que alguns confundem com alegria, é ao mesmo tempo tão incompleta, tão fugaz e tão precária que não pode ser evocada sem evocar igualmente o pesar do que nos falta e o medo de perder o que possuímos; a lembrança de uma felicidade desaparecida deixa nossas almas apenas com tristeza e melancolia.


O que faltam a certos seres, favorecidos pelo destino de todas as coisas boas, a fim de serem felizes? Simplesmente um pouco de infortúnio. Para outros, porém, a felicidade, um véu de ilusão tecido sobre os sonhos humanos, é apenas uma possibilidade, mas nunca é afirmada em ação.


Maeterlinck disse: "Normalmente, não é a felicidade que está faltando, mas a Ciência da Felicidade". Como circunscrever em uma fórmula sintética esta ciência complexa, esta abstração que desafia qualquer definição precisa; ter prazer exclusivamente em especulações abstratas não parece ser o verdadeiro meio para resolver a questão na prática.


Se coisas externas agem e reagem sobre o homem, é igualmente verdade que ele age e reage sobre seu ambiente; a partir deste princípio ele pode à vontade influenciar os acontecimentos, modificar as circunstâncias em que ele se encontra e que formam o tecido de sua vida. É uma afirmação ousada, mas perfeitamente demonstrável e demonstrável, que a ciência da felicidade, apesar de sua abstração, pode ser ensinada como tudo o que pertence ao domínio do espírito humano, ou seja, como as outras ciências, para formar o objeto de um ensino não apenas teórico, puramente intelectual, mas confirmado, ao contrário, pelos resultados tangíveis de uma prática metodicamente desenvolvida, uma afirmação altamente e vitoriosamente demonstrada pelos fatos.


A fé possui este poder mágico de construir completamente a felicidade duradoura e de fazer a divina flor da Esperança florescer novamente sobre as ruínas, ajudando-nos a suportar a vida. A vida, em resumo, segundo Herbert Spencer, que formulou este axioma, é apenas uma adaptação das condições internas às condições externas.


Se viermos a sentir que os males dos quais sofremos, sejam eles quais forem, são apenas ilusões, demos o primeiro passo no caminho da felicidade. É em nós mesmos que reside esta paz interior, esta deliciosa intoxicação que, ao nos desprender de contingências vulgares, liberta dentro de nós faculdades de visões inefáveis.


Para ser feliz, este é o objetivo que o homem persegue com um rigor nem sempre coroado de sucesso; é tanto uma criação do espírito quanto uma realidade concreta; sua ambição decepcionada o inclina a acusar o destino de injustiça e Providência de parcialidade, esquecendo-se de culpar a si mesmo e recusando-se a reconhecer que, se não alcançou seu objetivo, a razão é que ele não tomou o caminho certo. Mas quando sua consciência tiver reconhecido lealmente o erro inicial, e ele se voltar corajosamente para desta vez, no final da viagem ele saboreará a plenitude daquela felicidade tão ardentemente desejada.


Embora a vida nos conceda isso com muita parcimônia, cada um de nós pode acessá-lo permitindo o esforço necessário, com a mesma energia que os ambiciosos colocam na conquista da riqueza. Se a fortuna proporciona a seus possuidores satisfação material, quão fraca será em comparação com os prazeres morais de uma alma altruísta, serena e calma.


Não é de forma alguma proibido conquistar um ao outro, se tivermos a oportunidade; o homem bom e rico pode, pelo uso que faz de sua fortuna, saborear alegrias recusadas àqueles que, satisfeitos com a existência, se regozijam egoisticamente. Aquele que é rico de coração e que deixa seu vizinho participar de sua riqueza, possui uma superioridade inquestionável sobre os ricos em bens terrenos, dos quais ele reserva o todo sem pensar na própria precariedade desses bens.


Para o filósofo ocultista, a felicidade não é uma só, a localização, é um estado: uma pessoa é feliz ou não é.


A felicidade é o equilíbrio entre os três modos de vida que governam todo ser humano: a vida material, a vida emocional e a vida espiritual. Quando o equilíbrio entre estes três modos é alcançado, VOCÊ É FELIZ.


Podemos dizer que a felicidade consiste em forçar idéias e sentimentos agradáveis a dar tudo de alegria e impedir que o cepticismo e o egoísmo deprimentes ganhem acesso à co-ciência.


É evidente que, vindo ao mundo, estamos endividados com nossa astralidade anterior e com o estado do céu no momento da nova existência que estamos prestes a viver. Não é menos verdade que nossa vontade deve nos permitir agir livremente e aproveitar ao máximo as possibilidades afortunadas que temos dentro de nós e que constituem os primeiros elementos de felicidade.


Para isso, é necessário começar por saber quais são essas possibilidades e os meios que temos à nossa disposição para subir alguns novos degraus da Escada da Felicidade, cuja plataforma final nos aproximará, quando a tivermos alcançado, da divindade Tri-One da qual emanamos.


CONHECER CONHECIMENTO é uma das primeiras regras a serem colocadas em prática para alcançar esta esfera superior.


Aquele que não tem Conhecimento nunca utiliza plenamente o poder oculto de sua Personalidade.


Muitos ensinam que é necessário passar por provações, doenças, tristezas ou impor um regime ascético para alcançar este Plano Angélico, ou mais precisamente, para alguns mestres, o supremo consolo é dizer a quem chora, a quem, humilhado, sofre de coração e carne: Consola-te, amigo, a vida é uma passagem; suas provações, aqui embaixo, te trarão a felicidade compensadora lá em cima.


O que eles sabem sobre isso?


Se esta passagem na Terra é uma experiência, o que minha filosofia me ensina - aprender a ser feliz, ensina acima de tudo a conhecer a felicidade; isto os servirá para serem felizes em uma existência futura. Se eles o souberem neste planeta, de forma alguma prejudicará uma felicidade futura, pois este grande princípio hermético é muitas vezes esquecido:


O que está acima é como o que está abaixo; o que está abaixo é como o que está acima, para fazer milagres de uma só coisa.


Será que não sabemos também que o passado é a raiz do futuro? Minha sede pelo ideal é grande, mas não perco de vista o fato de que, para ser criativo, o pensamento deve ser apoiado pelo esforço.


Cada indivíduo possui um potencial, uma carga de energia latente, misteriosa, insuspeita, que deve ser liberada e disciplinada. Qualquer que seja sua posição na hierarquia social, qualquer que seja a quantidade de energia que ele possua, - ele tem o direito de pedir à Ciência da Felicidade o máximo de felicidade, pois o CONHECIMENTO deve se tornar um bem coletivo, e não o privilégio de alguns poucos iniciados raros.


Os partidários da doutrina reencarnacionista, uma doutrina que minha filosofia, com certas reservas, aceita, e da qual falarei a vocês um dia, dizem que voltamos à Terra para cumprir uma missão que, embora desconhecida de nossa memória, existe, no entanto, em nosso subconsciente.


Ela só pode ser cumprida no dia da morte:


Estou feliz e satisfeito com o que tenho feito.


GEORGES MUCHERY
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Você deve virar as páginas deste livro com a certeza de que não encontrará uma panacéia para seus males, mas meios práticos para melhorar suas chances de felicidade em todos os domínios.


Não estou lhe pedindo para acreditar cegamente no que você lê, mas se você estiver cético, pelo menos dê-se ao trabalho de experimentar as indicações dadas no livro; posso lhe assegurar que, em pouco tempo, você encontrará a solução para alguns problemas que há muito pareciam insolúveis.


As religiões, todas as religiões, prometem uma vida feliz após a morte; se sofremos neste planeta devemos encontrar, como recompensa, uma bem-aventurança eterna; isto é o que criou a falsa idéia de sofrimento, e alguns acreditam que é necessário passar por provações, doenças, dores a fim de evoluir e ascender ao céu.


Embora o sofrimento seja muitas vezes necessário para nos advertir de um perigo próximo, ele não deve ser considerado como um meio de evolução; aqueles que o procuram são vândalos que DEUS, que geralmente acreditam, não perdoarão por procurarem destruir a Criatura que Ele criou.


O sofrimento moral, físico, material ou pecuniário deve ser perseguido como uma besta impura e nociva; uma guerra impiedosa deve ser travada contra ela, começando a combatê-la em si mesmo para poder combatê-la em outros.


A saúde é um estado normal e equilibrado, o sofrimento ou a doença representa o estado anormal e desequilibrado.


É preciso, portanto, estar de boa saúde.


O amor é um estado normal e equilibrado, a discordância ou o ódio representam o estado anormal e desequilibrado.


É preciso, portanto, amar e ser amado.


A riqueza, que permite a satisfação natural das próprias necessidades e das dos outros, é um estado normal e equilibrado; a pobreza ou simplesmente a privação é um estado anormal e desequilibrado.


Devemos, portanto, nos esforçar para nos tornarmos ricos.


Estes três pontos, que parecem resumir FELICIDADE, são aqueles para os quais dirigi minha atenção.


O que se segue não é teoria, mas a exposição de meios práticos pelos quais aqueles que desejam aplicá-los podem conhecer a mais alta Felicidade a que têm direito.


E desejo que um dia você possa dizer o que eu digo, não para me convencer de que é verdade, mas porque é verdade:


EU SOU FELIZ.
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O que eu chamo de Magia, e estou certo de não concordar com todos, é a arte de ser feliz, a ciência que nos dá os meios para fazer melhor uso das possibilidades afortunadas dentro de nós e suavizar os golpes ruins do destino.


O homem, ao nascer, envolve, pelo fato de seu atavismo, sua astralidade e uma série de outros elementos ainda desconhecidos para nós, uma soma de possibilidades afortunadas e uma soma de possibilidades infelizes.


Na vida atual, "aquele que não sabe" usa a parte boa ao mínimo, deixando a parte ruim para operar plenamente. Você pode responder que há homens que ignoram completamente o ocultismo e que têm muito mais sorte (devo dizer que nos parecem mais sortudos) do que outros que estão perfeitamente familiarizados com tais assuntos; e você está certo, a afirmação é flagrante; mas, o que é menos, é saber como cada um deles utilizou suas possibilidades; Resta saber se aquele que parece ser afortunado é realmente assim e se não o seria completamente, se tivesse conhecido ao máximo os meios de usar suas boas possibilidades; o inverso é explicado de forma idêntica, e o ocultista que parece infeliz - para nós - é muito menos do que pensamos e certamente seria ainda mais se não soubesse usar as forças que - a natureza coloca à nossa disposição.


O objetivo da Magia, como eu a entendo, será, portanto, em primeiro lugar, aproveitar ao máximo as possibilidades afortunadas que estão em nós ou em outros e minimizar as coisas ruins.


Ao vir ao mundo, um sujeito traz dentro de si um máximo de probabilidades afortunadas, às quais daremos, por exemplo, o valor de 20, e um mínimo de probabilidades infelizes, que representaremos pelo número 10; por outro lado, ele traz um mínimo de felicidade, igual a 4, e um mínimo de infortúnio, que citaremos como 3. Este assunto será determinado pelos números 20, 10, 4 e 3, dos quais ele não poderá escapar, e diremos, para nos fazer entender melhor, que ele terá pelo menos 3 na infelicidade e que não poderá obter mais de 20 na felicidade.


Mas entre os dois números a margem é grande e o livre arbítrio e o conhecimento adquirido ou inato pode agir. E dos homens, que têm as mesmas possibilidades afortunadas, poderemos ver, no final da vida, aqueles que souberam utilizá-las e aqueles que não souberam como fazê-lo.


O determinismo existe, isso é inegável. Contra isto não há Magia que possa agir; deste fato derivam os numerosos fracassos encontrados por aqueles que praticam Magia Negra, pois nunca é possível diminuir o mínimo de felicidade a que um ser tem direito; a parte deixada ao livre arbítrio é imensa, e esta é a razão pela qual, repito, chamarei a Magia da qual falo de uma ciência que permite a obtenção do máximo de felicidade à qual cada ser, de acordo com suas próprias possibilidades determinadas, tem direito neste planeta.


Aquele que quer fazer magia, para si ou para os outros, deve, portanto, antes de fazê-lo, começar por conhecer as possibilidades do ser sobre quem ou por quem quer agir. Estas possibilidades são proporcionadas pelas ciências conjectural e particularmente pela Palmistry (estudo das linhas da mão) e Astrology.


Seria perfeitamente ridículo tentar conseguir um milhão, se, astrologicamente falando, você não vale mais de 100.000 liras, mas se você vale essa quantia, você não tem motivos para ter problemas pecuniários e o bem-estar material pode ser assegurado; você deve fazer o necessário para obtê-lo.


O mágico deve, portanto, ser sempre inspirado pelas possibilidades de massa, para o melhor ou para o pior, da operação que deseja realizar; mas não devemos nos iludir; o poder do mágico é limitado ao que é possível, natural, mesmo que para aqueles que não conhecem as leis da analogia isto possa parecer sobrenatural. Pode-se dizer que o poder do mágico consiste em conduzir ao máximo desenvolvimento as possibilidades que estão em germes, mas ele não pode criar, falo do domínio objetivo, o que ainda não está no estado embrionário. Para me fazer entender de uma forma mais comum, direi que um mágico não pode fazer crescer um repolho em uma terra onde nenhuma semente de repolho foi plantada; mas, em uma terra onde esta semente existe, o mágico será capaz de produzir um repolho imenso, suculento e precoce, enquanto qualquer outro ser, sob as mesmas condições, mesmo que tenha sorte, só receberá um repolho minúsculo, insípido e tardio.


A magia não é uma crença nem uma religião; não está em oposição a nenhum dogma; é uma ciência cuja finalidade é a utilização de forças naturais que podem trazer melhorias espirituais, morais ou materiais para a humanidade.


O mágico não apela para o diabo (se houver um demônio), mas apenas para seu poder pessoal sustentado pelo conhecimento, fé e otimismo, o que o faz acreditar na possibilidade do Bem, do Belo, do Melhor e do Melhor.


Falar de Magia na era da Rádio e Televisão é menos difícil do que há vinte anos; assim, diante do grande número de correspondentes interessados, de perto ou de longe, neste ramo do conhecimento humano, não hesito por um único momento em confiar no que um ocultista moderno pode obter como resultados "mágicos", depois de ter estudado seriamente o "Mundo das Forças Desconhecidas", esse "Mundo Intermediário", esses "Elementos Invisíveis" dos quais muitos supõem a existência de mil e uma provas convincentes; já que a Ciência, no sentido universitário da palavra, ainda não foi capaz de explicar os chamados fenômenos "ocultos", alguns negam a existência destas possibilidades; é simples, mas não é científico.


Todos sabemos que, em nossos dias, a técnica transborda toda teoria; mesmo o que hoje chamamos de Magia é apenas uma técnica ousada pouco conhecida, que se tornará, em um tempo mais ou menos distante, uma ciência evidente e teórica como a Física.


Poderia prosseguir longamente sobre a hipótese científica que prova a existência da magia; falei antes da telefonia sem fio, não são as ondas que carregam vozes a milhares de quilômetros de distância suportes mágicos para a ciência atual? Se se admite que uma estação mecânica pode transmitir ondas, por que negar a priori que um cérebro humano, seguindo uma certa técnica, possa igualmente produzir fenômenos que, afinal, não são mais incompreensíveis para nós do que aqueles produzidos por uma estação de rádio? Não vou insistir nesta parte teórica, ela se baseia apenas em hipóteses; outros já lidaram ou lidarão melhor com esta questão.


Admita, como eu admito, que a Magia é uma técnica de governar todos os fluidos e agir sobre as forças de um Mundo intermediário, como diz Le Bon.


A Arte da Magia consiste, portanto, em subjugar as forças deste Mundo intermediário, em governar as correntes, as ondas, se você quiser, boas ou más, que se encontram ali, em capturá-las, em condensá-las, depois em direcioná-las para o ponto escolhido pelo mágico.


Muitas pessoas, mesmo entre ocultistas conhecidos, dizem que a magia é uma questão de fé; isto é um erro. Se a fé tem uma certa parte, muitas vezes de primeira ordem, na chamada Magia psíquica, ela nada tem a ver com Magia geral, que se baseia em operações concretas e resultados visíveis ou verificáveis.


Você pode agir magicamente sem o conhecimento de uma pessoa e obter o que você quer ou o que outra pessoa, sem preconceitos, desejava; a fé não tem nada a ver com a maioria dos fenômenos naturais da Magia, e durante esta exposição você verá como esta ciência está mais próxima da física do que da psicologia.


Depois deste preâmbulo necessário, passarei agora à parte prática, cujo conjunto não constituirá mais do que uma série de operações mágicas experimentais; aqueles que procuram as "razões", o que é mais louvável, se referirão a textos especiais, que são muito curiosos e dão a possibilidade de explicar os fatos, os quais me limitarei por ora a verificá-los.


Todos os indivíduos podem se tornar mágicos? Não, mas todos os seres bem equilibrados podem fazer o que nós, por muito tempo, sem dúvida, chamaremos de Magia, fazendo um lucro útil para si mesmos e para aqueles que amam.


O homem pode modificar facilmente o número e o tipo de suas vibrações, o que lhe permitirá fazer "milagres", seja voluntária ou involuntariamente. Diz-se que o medo dá asas, e aquele que, sem o efeito do medo, seria incapaz de forjar um riacho, atravessará, sob tal efeito, uma torrente; e quando seu estado vibratório tiver voltado ao normal, será impossível para ele explicar como realizou aquele ato que, para todos, parecerá sobrenatural. Tudo, portanto, terá sido natural, e em harmonia com o assunto, o tempo e o lugar. O homem razoável, que sabe colocar-se num estado vibratório favorável à realização de seu desejo, obrigará as forças naturais, mas desconhecidas, a agir na direção que deseja; para o homem ignorante, este homem terá sido afortunado ou casual (?) o terá ajudado, para nós será Magia.


Se admitirmos que um indivíduo, sob o efeito do medo, faz uma coisa inabitual, você admitirá prontamente que o mesmo indivíduo, que é ensinado a se colocar no mesmo estado, pode naturalmente realizar o mesmo ato.


Na Magia, como veremos, é necessário que a imaginação ajude a educação da vontade; e por esta razão, às vezes será necessário empregar um cerimonial particular que não tenha nada de arbitrário, e que se baseie sempre nas leis da analogia.


Todos os corpos na natureza são influenciados pelas estrelas, mas cada planeta está mais particularmente em harmonia vibratória com alguns desses corpos; diz-se que o planeta os marca. Como todos os atos, palavras, defeitos, qualidades, paixões, doenças, dias e horas estão igualmente sob influência planetária especial, segue-se naturalmente que ao envolver-se com certos corpos, em certas horas, vestindo tecidos de cores diferentes e apropriadas, enquanto queima certos perfumes, pode-se facilmente emitir vibrações em conexão com o propósito a ser alcançado.


Para controlar as forças da natureza, o mágico deve, antes de tudo, começar dominando a si mesmo e desenvolvendo sua atenção; também, como dissemos anteriormente, para ter sucesso em uma operação mágica realizada sobre uma pessoa, não é necessário que essa pessoa tenha fé; por outro lado, o experimentador deve ter essa FÉ, deve acreditar no sucesso de sua experiência, deve ter confiança em seu próprio valor, nunca deve voltar atrás, sob pena de ruína.
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É em primeiro lugar obrigatório, a fim de fazer uso dos dados deste trabalho, ter algum conhecimento da ciência astral; e da maneira mais simples, sem que você tenha que se submeter a cálculos, você saberá, e sobretudo compreenderá, uma série de coisas que os astrólogos auto-intitulados ignoram.


O Sol é o Senhor da vida e de tudo o que existe; ele, portanto, deve nos guiar em nossas operações mágicas, antes de qualquer outra influência.


Sua passagem pelos doze signos do Zodíaco nos mostrará, dia após dia, o momento certo para agir.


As estrelas, localizadas na região do céu que o Sol parece percorrer em virtude de seu próprio movimento anual, foram divididas em um tempo desconhecido, mas certamente muito antigo, em doze grupos que são chamados de constelações zodiacais.


Um desses grupos tomou o nome de Áries; o segundo, avançando de oeste para leste, foi chamado de Touro; o terceiro tomou o nome de Gêmeos; o quarto, o de Câncer; depois vieram Leão, Virgem, Libra, Escorpião, Sagitário, Capricórnio, Aquário e Peixes.


As doze constelações zodiacais foram consideradas como as sucessivas casas do Sol em sua revolução anual; mas estas constelações não tiveram uma extensão igual. Assim, o caminho, ou os 360 graus que o Sol percorre anualmente, foi dividido em doze espaços ou sinais, cada um de 30 graus. O primeiro signo teve sua origem no equinócio da primavera e, como no tempo de Hiparco esta estação começou quando o Sol penetrou na constelação Áries, o primeiro signo, esta primeira divisão em 30 graus, foi chamado de Áries; o segundo signo, ou os 30 graus seguintes, foi chamado de Touro, e assim por diante.


Os sinais são divisões de 30 graus cada, sem ligação necessária com as constelações cujos nomes trazem. Em virtude da precessão dos equinócios, os sinais já não coincidem com as constelações.


É preciso colocar em mente a ordem dos doze signos do Zodíaco e conhecer seus símbolos.


Os sinais correspondem aos seguintes graus; eu também indiquei a data de entrada e saída do Sol em cada sinal:


Áries, 21 de março-20 de abril 0° a 30°.


Taurus, 21 de abril a 21 de maio 30° a 60°.


Gêmeos, 22 de maio-21 de junho 60° a 90°.


Câncer, 22 junho - 22 julho 90° a 120°.


Leo, 23 de julho a 22 de agosto 120° a 150°.


Virgo, 23 de agosto a 21 de setembro 150° a 180°.


Libra, 22 de setembro a 22 de outubro 180° a 210°.


Escorpião, 23 de outubro-21 de novembro 210° a 240°.


Sagitário, 22 de novembro-21 de dezembro 240° a 270°.


Capricórnio 22 de dezembro-20 de janeiro 270° a 300°


Aquarius, 21 de janeiro-18 de fevereiro de 300° a 330°.


Pisces, 19 de fevereiro-20 de março 330° a 360°.


Estes signos do Zodíaco, doze em número, são divididos em quatro séries de acordo com sua natureza. Há três de Fogo (Áries, Leão e Sagitário); três de Ar (Gêmeos, Libra e Aquário); três de Terra (Touro, Virgem e Capricórnio); três de Água (Câncer, Escorpião e Peixes).


É absolutamente necessário compreender o significado de cada sinal e do grupo que forma um elemento para poder julgar seu valor intrínseco.


O fogo é uma combinação de Quente e Seco, quente em potência sobre seco.


O calor dá naturalmente calor, mobilidade e expansão.


Seco dá rigidez, tensão.


Hot gera o desejo de penetrar nos outros com o "eu" de cada um, e Dry gera o desejo de dominar os outros com o "eu" de cada um.


A combinação de Seco e Quente dá irritação inflamatória ao corpo.


O FOGO dá uma natureza elevada, ardor, equilíbrio, permite não temer nada; impaciência, capacidade de golpes, raiva, violência, meios ousados, lutas brutais, dominação, despotismo. A natureza do fogo é expansiva e "extrovertida". O fogo acorda formas musculosas e completas.


A água é uma combinação do Frio e do Molhado; o Frio se destaca no poder sobre o Molhado.


O frio gera concentração, frigidez, coesão, contração e retração. Indica lentidão, meditação, reserva; naturalmente lhe falta calor e provoca medo, hesitação, dúvida, reserva, contemplação; o frio faz com que os outros sejam absorvidos em si mesmo; procura-se isolar a própria personalidade. Seu aspecto físico é a magreza.


A umidade tende a amolecer, a liberar, a amaciar; ela dá fluidez e elasticidade. É uma qualidade mediadora, intermediária. Permite o armazenamento da força vital, que depois se difundirá quando a necessidade surgir. Ele dá formas redondas, com contornos vagos, indefinidos e fluidos, fibras macias e flácidas, poucos músculos.


A ÁGUA caracteriza a volubilidade, a mudança e a apatia, o capricho e a mobilidade, o que, entretanto, não impede a teimosia, já que a água não é compressiva; pode-se mudar sua superfície, nunca seu volume. Os sonhos e a imaginação dominam; há melancolia, misantropia, negligência, inquietação, o que parece contraditório; há medo, e o medo do amanhã ou do desconhecido existe. A água não admite nenhuma compulsão, a resistência é passiva. A natureza "dentro".


AIR é uma combinação de Umidade e Aquecimento. A umidade se sobressai no poder.


Este elemento dá um caráter móvel a tudo. Adaptação, reações cerebrais vivas, mas, por este mesmo fato, muitas vezes muito superficiais, pouco tenazes; intuição, invenção, tendência a "experimentar tudo". Apegos fáceis e pouco profundos; numerosos relacionamentos, mas poucos afetos sólidos. O ar é compressível e se molda facilmente aos desejos e pensamentos dos outros, o que mostra a falta de fixidez em todos os domínios. Este elemento confere a tendência de "difundir" as próprias qualidades ou de "fundir-se" com as dos outros.


A TERRA é uma combinação de Frio e Seco. O seco pesa mais que o frio no poder.


A Terra é o elemento mais positivo, o mais materializado, o mais sólido, o mais ponderável, em uma palavra, o mais certo. Indica trabalho, perseverança em face da derrota, resistência e continuidade. Do ponto de vista moral, o caráter é integral, exclusivo, não admitindo nenhum conselho, mas capaz de dar muito facilmente, o espírito é pouco permeável às coisas externas; este elemento de indivíduos "conservadores", para não dizer retrógrados. O amor pelas coisas pequenas domina, a tendência analítica, o senso crítico no domínio material. Concentração, prudência, egoísmo, sectarismo, rigorismo. Falta de ousadia, amplitude, novidade.


A combinação de Quente e Molhado dá Vida.


A combinação de Frio e Seco dá a Morte.


Entre os sinais da Terra, há um que responde exatamente à Terra, outro que é mais frio e outro que é mais seco. É o mesmo com os outros elementos. Uma das tabelas nas páginas seguintes, que é principalmente no domínio da experimentação, permitirá dar aos sinais uma dosagem que variará de acordo com o lugar que ocupam.


Entre os sinais de Fogo, vemos que especialmente Leo responde às qualidades que temos atribuído a este elemento, sendo Áries mais frias e secas que Sagitário, que é mais quente e mais úmido.


Entre os sinais da Água, o sinal mais relacionado às qualidades deste elemento é Escorpião, o sinal de Peixes é mais úmido e Câncer é o sinal mais frio.


Entre os sinais do Ar, o sinal mais relacionado a este elemento é Libra, Aquarius é mais úmido e o sinal de Gêmeos é mais quente.


Entre os sinais da Terra, o sinal mais relacionado a este elemento é Virgo, Taurus é mais frio e Capricórnio é mais seco.


Leo, Escorpião, Libra e Virgem são sinais equilibrados em relação aos elementos, eles são os mais claros. Por exemplo, do ponto de vista físico, Leo no Ascendente dará formas completas e musculosas, enquanto Áries lhes dará mais seco, e Sagitário os tornará mais vagos, mais arredondados.





O QUE É SEU ASCENDENTE?


 


Falei-lhes do Ascendente, ou seja, do sinal que estava no Oriente no momento de seu nascimento; tentaremos juntos calculá-lo e vocês verão a facilidade com que chegaremos a ele, ao contrário do que afirmam muitas pessoas.


Primeiramente, é inútil saber o ano de nascimento, o mês, o dia e a hora são suficientes.


Todos os anos, na mesma data, o Sol está ao meio-dia, quase na mesma posição zodiacal; foi esta observação que me fez construir tabelas que nos permitem encontrar o Ascendente em cerca de um ou dois graus, estes dois graus representam cerca de oito minutos a partir do momento do nascimento; como é muito raro que os nascimentos sejam tão precisos, estas tabelas são mais que suficientes; elas simplificam os cálculos, evitam volumes volumosos de efemérides e, acima de tudo, permitem que os iniciantes entendam a astrologia e se interessem por ela.
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